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FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO PARA O III SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO DA FACULDADE DE LETRAS DA UFG
Caros colegas,

             Para realizar a inscrição, no III Seminário de Apresentação de Trabalhos de Conclusão de Curso – 2018, da Faculdade de Letras,
a) observe as orientações constantes do quadro 1, sobre a formatação do resumo;
a) preencha o quadro 2 com os nomes do/s seu/s orientando/s, o seu próprio nome como orientador/a, acrescente os resumos de cada TCC e as informações relativas ao leitor crítico e ao suplente.
b) reproduza o quadro, caso tenha mais orientandos.
Para facilitar a reprodução dos quadros, acrescentamos um modelo para que as informações sejam substituídas e, posteriormente, enviadas para o e-mail: tcc.letras.ufg@gmail.com 
Quadro 1: orientações sobre a formatação do resumo
	· 1ª linha: título do TCC (só a letra inicial com letra maiúscula);

· 2ª linha: nome do autor (último sobrenome todo em maiúscula) + a indicação do nível e a instituição. Assim: (G/UFG);

· 3ª linha: nome do Professor Orientador (último sobrenome todo em maiúscula) + a indicação “D”, de docente, e a instituição. Assim: (D/UFG);

· 4ª linha e seguintes: resumo de acordo com as normas a seguir.

O resumo deve conter a apresentação do objeto de estudo, objetivos, fundamentação teórica e resultados.

· Número de palavras: mínimo de 200 e máximo de 300.
· Programa: Word for Windows.
· Tipo de Letra: Times New Roman, tamanho 12.
· Espaçamento entrelinhas: simples.
· Paragrafação: alinhamento à esquerda, sem recuo de parágrafos. 

· Deixar uma linha de espaço entre a identificação e o texto;

· Destaques em itálico. 


Quadro 2: inscrição dos Trabalhos de Conclusão de Curso no II SATCC

	 1. 
MODELO:
Representações de participantes de grupos de discussão na internet sobre aprender línguas
Maria Leopoldina de SOUZA (G/UFG)

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)
O objetivo deste trabalho é discutir as representações (HALL, 2013; SILVA, 2000) materializadas nos discursos (FOUCAULT, 2008) de participantes de doze grupos de discussão na internet sobre os processos de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras no Brasil. Os dados são as respostas dadas a perguntas sobre qual/is idioma/s é/são mais fácil/eis e importante/s de/para aprender, por exemplo. Os dados apontam as seguintes representações materializadas nos discursos dos participantes: 1. prestígio do inglês (língua falada pelos melhores países) versus o desprestígio do espanhol (língua falada por países com menos qualidade de vida ou empregos); 1. a concepção utilitarista sobre a aprendizagem de línguas estrangeiras que reforçam a motivação instrumental para incrementar o currículo, ter mais chances de emprego e intercâmbio estudantil; 3. a aparente facilidade de aprendizagem do espanhol devido às semelhanças com o português para uns versus a dificuldade devido às regras gramaticais para outros; 4. a facilidade do inglês devido à simplificação das regras gramaticais versus a dificuldade da pronúncia; 5. o portunhol existe porque é possível “enrolar” e “fingir” falar espanhol, devido à semelhança; 6. o “portuenglish” não existe porque é bem difícil enganar (se não impossível); 7. a justificativa para o brasileiro aprender espanhol é o Mercosul, mas os argentinos, venezuelanos e uruguaios devem seguir aprendendo inglês, portanto, em comparação com o inglês, pode-se depreender que o português é representado como uma língua que não tem prestígio, porque é falada em países que não são os melhores, pressupõe-se economicamente.
NOME DO LEITOR CRÍTICO: (OU BANCA, NO CASO DOS BACHARELADOS)
INSTITUIÇÃO:

E-MAIL:

NOME DO SUPLENTE:

INSTITUIÇÃO:

E-MAIL:
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